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DiAFFONSO HENRIQUES
A sympothia'que em to-

dos ol oeculoii o gente por-
tugneu mostro! pelo me-
moria do filho do conde D.
Henrique tem.” respeita-
vol, por no tem os reinos
num of este dos que mais
raros são de encontrar nos
povos, o gratidão d'cquelles
o quem muito deveram.
Em afiecto nacional chegou
o ottrlboir a Affonso Henri-
ques a. .mola dos santos e
o pretender que Roma desse
no foro conquistador e
coroa que pertence 'á resi-
gnação do martyr. o uma
crença do pas e humildade
não eminente que Rome lhe
conceda clan coroa. outro re-
,llgllo “enfeitam o
do patria, uol ensino ao, ao
passarmos pelo dpiall do e
cai-comido portal egrojo
do Souto Orna,vomos mudar
ol cinzas d'oquellc homem,
'em o qual não existiria hoje'
.função portuguesa e, por.
venture, nem leqneronome
de Portugal .

mma”. Bloom”-
.Miúdow
ml).

No dia 6 de Desembro
proximo completam-se _exa-
temente 700 annos depois do
fellecimento de D. Affonso
Henriques, o fundador da na-
ção portuguesa.

A cidade de Guimarães
prepara-se para commemorar
solemnemoiite este centenario .
e seria para sentir que a cida-
de de Coimbra o deixasse pas-
sar em silencio.

Se Guimarães tem a glo-
ria de ser a patria de D. Af-

l

fonso Henriques, Coimbra ufa-
na-sc de ser :i depositar-ia das
suas cinzas venerandas, desde
que fallece'u o grande monar-
clia n'esta cidade em 6 de De-
zembro do “85.

Na 1verdade seria deplorti:
vel que n'esta cidade houvesse
plena indil'ferença no 7.' conte.
nai-io de l). Affoiiso Henriques,
não se fazendo qualquer de-
monstração. por muito modes-
ta que fosse.

Podem felizmente entrar
nessa demonstração todos os
partidos, quer da monarchia
absolute, quer da monarchia
constitucional` quer do systema
republicano. Basta ter amor
nacional.

Uma nação que é indiffe-
rente á memoria dos seus
grandes homensC é uma nação
moi-ta. E Coimbra sem duvide-
não quererá passar pelo désii'i's
re de que se diga que lhe são
indifferentcs as cinzas do guer-
reiro illustre, sem o qual (no
dizer do grande historiador
Alexandre Herculano) não exis-
tiria hoje o noção portuguesa e,
por ventura, nem sequer o nome de
Portugal.

Quando Iunot, mandou
fazer a redacção do exercito
portuguez. para e pouco e pou-
co o aniq'uilar de todo. chega-
ram do arto a esta cidade da
Coimbra os regimentos de ca-
vaflaria 6 e 9, os quaes rece-
beram aqui ordem para se de-
sarmarem. `

Foi geral o sentimento ao
verem-se os bravos militares
forçados a tão cruel sacrifício.
Mais do que todos o sentiu o
capitão de cavalleris 9, Luiz
Paulino de Oliveira Pinto da
França.

assistia.
“ma_Rua. Nova de Santo Antonio 11.' 86]
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blicoçöos litteriiries oniinnelorlne gratis,rccobendo-so un ro
dacção dois exemplares.

Os srii. assignaiiteo teem em todos ol mas pebliençües,o obo- _
itiincuto de 20 por conto.

Para lavrar - um solemne
protesto contra a tyrannia dos
invasores, entre Luiz Paulino
no templo de Santa Cruz, con-
duzindo pela mão um lillio de
menor edadc,que tinha praça de
cadete, e em presença do tu-
mulo 'de D'. Affonso Henriques
quebra a sua espada'- e recita
este memoi-avel soneto:
«A teus pés, fundador da monorehio,
Voe ser o Luso gente' desci-modo!
Hoje_code ¡troiçlo o forte espada,
Que Jimil se rendeu o vúeri'ttol

O' rei, se o minho dor minho a onto,
Penetrar podem oepulciirol mor a,
nrromboorompoeeomomlom ode
Corre o vingar oñ'ronto d'eote ' l

Eu fiel, qual to foi Hook, teu pagam,
el sempre serei; grato esperançr

Me sopro o fogo de immortal coragem

i os .lágrima que e dor soa olhqqllmoo,
ooei -os grande rei voos '

k_eoolie-os'em1;»t

Affonso Henriques inspiram
ideias tão patrioticas, não quei-
ramos nós os conimbriceuses,
que possuimos os restos mor-
taes do fundador da nação
portuguesa, deixar passar com
deploravel indiffei'ença o 7.°
centenario do seu fallecimento.

Abi tica a nossa lembran-
ça. Oxalá que ella seja bem
recebida. -

'Joaquim Martim déPCoro-ollio

Diz o nosso presado colle-
ge. de Coimbra, o Conímbricen»
se, que a cidade de Guimarães
se prepara para commemorar
solemnemenle o 7.' centenano
de D. Aifonso Henriques.

A cidade de Guimarães
vao preparar-se modestameaie

Ora eš'iis' 'cinzas 'ado D, _ _

__

ara o centenario de D. Affonso
enri nes, apesarda CAMARA

MUNilIIPAL DE GUIMARÃES
que odeia os ccntenarios. ,

O nosso protesto será no
ultimo dia!

Agora diremcs como Luiz
Paulino:
0' rei, se o minho dor, minho agonia.,
Penetror podem oepolclinl morada,
Arrombo o campo e com o mio m rodo
Gorro o vingar o oüronto d'elte l

Emos o'uii em rmvmmiilorrm
ll Il'.¡._l'm mil GIII! Plufll

o ¡no! mesmo :a estreou. Em
“m.lille

___

Tentativa juridico offerecida e submet-
tido oo amado .iiiiiigno jurioeon-

- suite o- um.. nr.. Antonio
il'Oiivolru'-“V ' o. bacharel o
conselheiro Kg. Em `

Conclusão

Ainda não disse tudo, torno
a repetir. Resta-me ainda tocar
ii'um ponto essencial, o qual cou-
siste em vos precaver contra a lin-
pressão que produzlria talvez em
vosso animo a oração do muito dl‹
geo e illustrado representante do
Ministerio Publico, discurso ador-
nado de todas as galos do mais
aprimorado estylo, e da mais cor-
recta dicção, requizitorio; em que
abundam os tropos e as figuras da
rhetorica, todo isto proprio e mui-
to condiieente para faltar ao co-
ração, para exaitar a imaginação,
para vos desviar. snrs. jurados, do
recta e verdadeiro caminho, cha-
mando e dis-traindo vossa attencão
para onde lhe pareceu mais conve-
niente e conduceiite ao seu propo-
sito, fazendo-vos assim abraçar a nu-
vem por Juno.

Empregou com elieito aquelle
dignomagistrado todas as flores da

rciaarau
A JULINHA

Escurccia. As aves nas ar-
vores chilreavam incessante-
mente, e a esses goi-goias festi-
vos respondia um triste o do-
loroso gemido no quarto, onde
repousavo a innocento Julinho.
Junto ao leito, beijando aquel-
le rosto pequenino e muito pal¬
lido, estava a nossa santa
mão.

A dor que llie apertava o
coração segmenta'ta ao ver o

penar acerbo d'aquelle ente
querido. que com a garganta
eontrahida los estertores da
agonia tentava-pronunciar-o-scir
nome, eiem seus descórados
labios brlncava ainda um sor--
riso.

E chorava, porque sabiam
que estavam a findar tres an-
nos e meio de alegrias, de cui-
dados, de temores e vigilias.. .

Emfim anoitecere. As ave-
sitas odormeceram. No ceo ba-
viii nuvense o lua surgia amor-
tecida. derramando frouxa cle-
ridade.

Havia um silencio profun‹
do no aposento da pequenina
doente. Os paes trocavam olha-
res tristes e angustiados, sem
preferirem ami. palavra.

No toocador, em vez de

rhetorlca no discurso que ouvisteit
o que muito bem poderia fazer-vos
vaclllar.

Salieis porem. sors. jurados,
que coisa seja a rhetorlca? A sua
definição e: «A arte de fazer grow
des os coisas poquenasfo pequenas
as coisas grandes.. ~

E' o mesmo que dizer: A arte
de fazer do branco preto, e do pre‹
to branco. A arte de fazer do di-
reito torto, e do torto direito: do
dia noite. e da noite dia: Arte de
illudir, d'emliair, de soiisinar.

Cultivadii nas antigas republñšas
da Grecia, ande os negocios setra~
tavam'nas assembléas populares, a
oratoria, ou sofistica. como a deno-
míaavani, causou mais mil do oe
bem ao andamento, dos negoc os
do estado.e se por urn lado prado-
zio brilhantes ordens,os Demosthe-
nos, os Eschiles. que ainda hoje são
admirados. e considerados comoos
melhores mestres da eloquencia,
por outro concorreu para a ruína
d'aquellas floreseeotes republicas.
gua o-oiga Atenas. onde' a arte

e bem dizer era tão estimada, mas
tambem onde os sofis'tas não duvi.
davam render-se ao ouro do rei-da
Macedonia. O proprio Isocrates não
duvidoii em seus arrasoados e em
seus escriptos advogar a causa d'es-
te rei. e avassalai' a sua patria, en-
tregando-a ao jugo do tyraono, não
porque sevendesse, façamos-lho
esta justica., mas por ingenuidade
e boa té, dando credito às seducto-
ras promessas d'ziquclle rei, e talvez
tambem um pouco por vaidade,
o que e de presumir em vista das
adolações, de que era objecto dl
parte do Macedonia.

Era pois a rlietorioa sofistl-
ca, e os rlietoricos os cotistas. do-
nomlnacäo que nada tinha d'inju-
ríoso. como hoje tem, mas que ao
mesmo tempo nos esclareceu ins~
true à cerca do estado das coisas
n'aquelles tempos.

O mesmo aconteceu na antiga
Roma, que produziu Marco Tiillo
Cicero. o qual ainda hoje e admi;
rado pelos seus dotes oratorios, e

frascos de essencia: carasdiavia
vidros cheios de remedios.

T F.

O C

'Aproxímii-se a hora de
lhe ser dado o remedio.

0 pao levantou-se, e, com
mão tremula. levou-lhe uma-
colber aos labios cheia d'um li-
quido que a ereança engoliu a
custo. Instantes depois. abraça-
va ella o collo do mãe que de
joelhos a beijava, atirou um
sorriso ao pao, e eshaloo um
profundo suspiro-derradeiro
suspiro que foge com a vida.

_ E o brilho d'aquelles olhos
fascinadores apagou-sete aquel-
tes formosos labios calaram-
.selm

Bastava a ,nas um _cor-
pinho enregela o que a .fami-
ia tentava aquecer com infini-

tos beijos-
- O

Ú I

Nuvens negras cami-
nham lentamente e parece que
vão toldsr de crepe o firmo-
mento.

De quando em quando'
rompe a lua, como foneraria
lampada, indo depor um escu-
l'o sobre a fria e alvacente
fronte da Julinho.

Todos choram' com pun-
gitive saudade aquelle anji-
nho...

Como openoso ver ¡nani-
miido _o corpo estremecido

Ld'uma imail..

Quando to vi, o minlia
querida irmã. deitada sobre um
caixão pequenino, pensei que
me ari-encaram o coração l...

Saudades de ti, minha pal-
lida creança. senlil-as-hei du-
rante a minha vida inteira l. . .

.oogiooloolooooooolouoooooolo

Mas quando o caixãosinho
seguia o caminho d'Atlieit-
guia, dois entes :i quem o espi-
nho da magos mais fcrira. lan-
çaram-se nos braços um do ou.
ti'o,misturaramas suas lagri.
mas,como se para eiiee já não
houvesse consoleeão possivel...
_eram os ples. '

.4. Lan Manias
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por outros escriptus. onde a nar da
iLngoagem se revelam profundos co-
nhecimentos nos diversos ramos do
saber humano.

Fiz esta digressão para vos
;›recevet', snrs. jurados. mostrando-
vos o que seja a rhetorlca. contra
as iosinuantr-s phrases do muito di
:no e illustrado representantei do-
Tiinistet'io Publico.” quaes vos po-
Pierlanl conquistar, attondendo de
Inais a mais a respeitabilidade de
enem as proferiu. e ao seu honra-
do caracter.

Não vos deixeis porem iiludir,
nero arrastar por aquellas pa'avras-
sonoras. que não vos aconteça co-
mo aos navegadores da antiguidade
nos mares da Sicília. dos quaev se
conta que deixando-se embalar pe-
lo harmonioso canto das Sereias
perdiam o remmo de suas embar-
cações. indo seus oaixnis dar :i cos-
ta, e despedaçarse de encontro aos
rochodos da rain, on afundar-se
nos sbysmos o mar. Mas se não
sulcaes escadas, se estaes em ter
ra firme, se não navegaes. nern fa-
ceis derrota pelo estreito de Mes-
sina, correndo o risco de vos per-
der. indo naufragar entre Scyia e
Carybdes, nem por isso estaes išen
tos de naufragio. Não naufragnrá
vosso corpo, mas naufragará vossa
consciencia, .or naufragio ainda. e
:nais terrivetp Alentae bem n'isto
que vos digo. snrs. jurados. e não
queiraes ir d'encontro aos dit-.tamos

'da vossa consciencia, nem aos da
vossa razão esclarecida.

A' rlietorica do illustre repre-
sentante do Ministerio Publico oppo'
rei eu a logica.

lt's galias do esto as singe-
Ias phrases do meu discurso. A Io-
gica e como .1 verdade. não carece
d'enfeites nem d'atavios para se
fazer amar, a Verdade representa-
se nua. Nu e pobre e o meu erra`
soado,mas apesar d'isso espero con-
vencer-vos e inclinar-vos a adoptar
como boas. santas e install as den-
trinne quo vos tenho até aqui no
mesmo preconisado.

Finalisarei pois como comecei,
recordando-vos aquolla regra. aquel-
lo axioma de direito, o fazendo o
seguinte silogismo :

vPara ql'ie um reo seja _con-
demuado e necessario que as pro-
vas do seu deticto sejam mais cla-
ras do que a luz do meio dia. mis
as provas contra o accusado aqui
presente não são mais claras. nem
tão claras como a luz do meio dia,
logo o reo deve ser absolvido.

Assim o espero, e tenho con-
cinido.

*i ci Âe.

Escriplorda'mmo eurlorpublicados
nos perrodicos d'esto cidade

No VReligião e Patria :

Lamentações no estylo das do
propheta Jeremias sobre o abando-
no e eminente destruição da lnslgne
e l'teai Collegiada.

Alguns artigos fugitivos.

No Imparcial :

A Richstarca de Jestied. ro-
mance de costumes da Bohemia
(tradueçao).

A pena de morte e 'o systems
-penitenciarim serie de varios arti-
' O..

Artigos de variedades.

No Bcrpqdo Mortorcht'a ;

A_ proposito da propheeia dos
tres dias de trevas, traslado e de»
ducçao chruncgica das prophecias

'desde os tempos antigos ate ao
presente.

p Artigos de variedades.

.f . Ne Espectador.- °
¬ L`Allyi'teslasbertas feitas no Egy-
pto por mr. Vltariette, (Marlene

a presente eo discurso de
ser. trainees-emma. tem eo

poder temporal do Papa. e em de
fesa d'este mesmo poder.

acflw- .fl- z`¬sn~m

Camera Municipal

sessÃo DE se os NOVEMBRO

¡Ea-t. part. do C. de Guimarães

Presidencia do snr. Jose de
Castro Sampaio, vice residente;
presentes os snrs. versa eres, Jose
Ferreira d'Abren, Antonio Augusto
da Costa Va'z Vieira e Antonio Dias
de Castro.

Abrimse a sessão as 10 horas
da manhã.

Acta approvada.
Officios:
Do ser. Governador Civil. ex-

pondo que com referencia ao officio
de IIS do corrente em resposta ao
seu telegramas dia que se não
ignoravam as disposições delegisla-
ção n'a ¡uulle seu oificio citado;mas
entendeu-se que o convite pessoal
feito aos eleitores do Collogio Mu~
nicipal, à similhança do que se faz
com respeito a eleição da Commis
são recenseadora, deve inquestiooa-
velmente dar melhor resultado de
que a convocação feita por edital.

-Da Commissao Districtal de
Braga, participando que na distri-
buição das quotas para pagamento
do pessoal, material e expediente
da repartição d'engen'oeria Distri-
ctal no corrente anne, tiradas da
verba votada para viação municipal,
pertenceu a esta camara a quantia
de 3876065 reis.

-Do ser. secretario geral do
Governo Civil de Braga. pedindo
para lhe serem rumrttidas as listas
em duplicado dos recrutas effecti-
vos do exercito e armada, referen-
tes às freguesias d'este concelho.

-Do snr. dr. juiz de direito
d'esta comarca. participando que
por terem sido apresentadas àquel-
Ie juiso estomporarismento. não tu-
mou conhecimento das reclamações
que contra o recenseamento mi-
litar fizeram alguns mancebos.

rs Municipal da Guarda. pedindo
para que sejam intregues aos inte-
ressados os avisos que remette.

-Do sr.hdministredor do con
celhopedindo para the sejam presta-
das todas as informações que solli-
citou no seu otiicio de t9 d'outu-
bro ultimo.

-Do sor. Commandante do
regimento do infantaria 20, pedindo
para ue a camara mande o snr.
dr. altos Chaves inspoccionar o
sor. capitão Manoel Joaquim da
Silva.

-Do snr. dr. Antonio Coelho
da Motta Prego. participando que
não pode desde hoje em diante fa-
ser parte da Commissao do mo-
numento a D. Alfonso Henriques; e
visto que a camara tinha resolvido
que o seu presidente fosse o presi-
dente da Cotnuiissão, rega por is~

Íso que o ser. vicepresidente da
camara Jose de Castro Sampaio,as-
suma a dita presidencia.

--f)o Inssmo snr. participando
não poder comparecer no dia 22
do corrente nos Paços do Concelho
para a reunião do Collegio Munici-
pal. .

_Dosnr. presidente de Com-
oli-:são do recenseamento, enviando
a i'sta em duplicado dos 80 maio-
res contribuintes que podem votar
no Collegio Municipal.

Requerimentos :
Do sur. Gaspar Lobo de Sousa

Machado. d'esta cidade, pedindo a
concessão de t0 metros quadrados
de terreno no cemiterlo publico pa‹
ra construir um jazigo de familia.

. Que se apresente ao ser. ve-
reador do respectivo pelouro.

-Do snr. Joaquim dos Santos
Olívoira._d'esta cidade. pedindo li-
cença para reparar uma morada de
casas que possue na praça de S.
Thiago. I

Deferido.
-l-Da ser! D. Umbelintt Can-

dida Pinto Leito`I de Faria, da cida~

-De snr. presidente da cama- -

de do Porto. achando-se eolloctada
na contribuição municipal directa
do corrente anno contra a qoal re-
elamou e foi attendida,pede por is-
So para que lhe seja annullada a
mesmo contribuição

Deferido.
-Dos snrs. Augusto. exposto.

da freguesia de S. Torquato. Jose
Gonçalves. de freguesia de Vinhos,
concelho de Fafe. Luiz da Cunha
Gonçalves, da freguesia de Guardi-
zella; Joaquim Vaz da freguesia de
S. Miguel do Monte, pedindo para
que se lhe tome termo de domicilio

Foi tomado o devido termo.
-Do monceho Antonio, fllho

de Marin Joanna Lopes, da fregue-
zia de Prazins, expondo que tendo
sido esnuso do serviço militar pela
Relação do PorhlJiode para que se
lhe do baixa no respectivo livro.

-Do sur. Bernardo Joaquim
da Silva e Cunha, medico-cirurgião
nas Caldas das Taipas, dando parte
que não pode exercer as funcçües
inhereutes áquelie cargo.

Tomado em Iconsideração.
-i)o ser. Antonio d'Oiiveira.

da freguesia dos Gemeos, pedindo
para mudar mais para sul um ca-
minho publico que existe no logar
do Monte. da dita freguesia.

Que seja ouvida a junta de pa-
rochia.

-›Do ser. Antonio Leite d'Oli-
veira, da freguezia de S. Paio de
Vizella,pedindo para que se lhe te-
me termo de domicilio. Tomado o

_devido termo. com a condição de o
supplicante declarar a freguesia pa.
ra a qual muda.

-Do ser. Joaquim dos Santos
e mulher. que tendo sido intimado
pelo chefe dos zeladores para pagar
uma multa por haver plantado uma
arvore em terreno baldto, pode para
que a camara o allivie d'aquella
multa.

Deferido.
. Resolucoes : _
Não havendo arrematante a Iobra

do. melhoramento' do Campo da Mi-
sericordia. resolveu-se' que volte. á
praça no dia 2 do proximo mez de
dezembro.

E não havendo mais nada a
tratar o sur presidente encerrou a
sessão

Era meio dia.

andamos
.__-“__ __ -__ -

VERSUS llll'llMUS
(Por “Mecum d'um moveu-tel"

MANOEL MARTINS
Quarto u the disse sem tenhu. o dia
O'os ptol ¡unabundnl d'um no.
l. na minho nim. meu de ou vir. sombria, .
Pau" m nie lot quo do “muito o grave.

Elie meu no latin, _it prestado.
l tinha uma oppuomts datam.
Tot como nm nei-pu anemia. .M
De vivir m viela tornamos..

se tule. truta alguem quo'e enem-plug
Todo embebido em más mentos,
Em o min que dos ethos ¡Mtou
Um recorte de turilu ¡motel!

Delpodt'nn, o, ¡bom-tu, temiam.
Farei um pouco u ltmtsrds porto,
Fundo e ulhlr no chi- um
0mm se penso n'm me.” neural

I .lie vendo-ne mim n'em esta".
'falcon-:ne n'um Mu tttlll e .Itps
-flto e and... uma bom. qmllo volta,
Mad: bel-da htgu. Iolgu mit-15m

Ile-de btgu-f soft-Idol notas em
QM me palmo no» 5m;
LI foi .morosidade n .me um
A mentindo o campo the :event

Outubro, fl do Outubro de M

Brasilia Caldas

Êijeiiriarie
Centenario de D. Af-

fonso Henriqueta

0 desastre cemararie pro-
duziu os resultados que eram de
esperar : alguns maneebos, em de-
saggravo. promovem uma subscri-
pção' , que tem sido muito bom re-
cebida pelo publicomara fazerem al-
guns festejos no diati dezembro.

Dizem-nos que haverá illumi-
nações na rua da Rainha, Toural e
S. Francisco.

Ao que disse hontem o nosso
illustrado college da vltellgião e
Patria' .temos simplesmente a acres-
centar o seguinte:

Conta se que em uma sessão
qualquer da camara, embira não
conste do livro das actas, se faltou
do centenario e da inauguração do
monumento` sendo os snrs. verea-
dores de opinião que a camara não
devera tomar a iniciativa, para oiii
melindrar a commissão do monu-
mento.

Mais tarde a commivsäo fem-
lira a camara o centenario.e os srs.
vereadores não abraçam a ideia,
por falta de verbal. . .

Sociedade Martim
Sarmento

0 ser. Andre Meirelles de Ta-
vora Canto e Castro. proprietario e
redsctor do Jornal das Celom'us,
acaba de offerecer à Sociedade Mar
tios Semente, para a bibiiotheca,
:tl volumes de muita importancia.
e o snr. dr. Candido de Figueiredo
professor do Lyceu de Lisboa, to
volumes,muito imponentes tambem.

A sociedade. alem d'esses
volumes, tem recebido ultimamente
muitos outros, remettidos pelos srs.
J. Marques Loureiro, Alcino Aranha
dr Comp', Narciso de lacerda, Lo-
pes o. Comp.'. J. de Vilhena Bar-

osa, Nunes d'Aaevedo, D. Antonio
da Costa. Oliveira Martins. etc.

-Ao museu de numismstica
da mesmo sociedade foi enviadope
lo digno par do reino,o sor. F. Si-
mães Mel-giochi um exemplar da
medalha commemorstiva da expo-
sição agricola, ultimamente realisa
da em Lisboa; pela Sociedade
Geographioa de Lisboa e Atheneu
Commecíat do Porto as medalhas
commemorstivss da travesia Capello
e lvens,mnndadas cunhar por equal
las distinctes aggremiações; e pelo
ser A. da Magalhaes. administrador
do concelho de Braga. diversos
ev 'molares numlsmaticos, d'ouro.
prata e cobre

_.

Desabamento

Na terça feira. peles 8 e
meia horas da manhã, ns rna
Nova de Santo Antonio, desaba-
ram'os portacs de umas casas
velhas, que alli houve em tempo.

Para evitar alguma desgra-
ça.será bom que a exm.' camara
mando vistoriar os predios conti-
guos,que parecem offerecer pou~
ca segurança.

Narua de Santa Rosa de
Lima tambem ha um predio quo
ameaça ruína.

Reclamação

Os contribuintes que tive-
rem tido devoluto algum predio
urbano durante todo o anne ou
parte d'elle, podem fazer as suas
reclamações perantoa Junta Fis-
cal das matrizes prediaes, desde
i a 15 do proximo mea.

_-

Uma viu-nã. mudelo

Na eleição da junta de paro-
,chia d'uma das freguesias docen-
celllo de Villa Real, serviu de nr-
na. . . o chapeu d'um dos eleitores!

Uma urna de novo modelo e
'uma eleição 'em familia!

_

Trespasse commer-
cial

a vista, a snr.- Vini-'a t ogneira
e Souza passou o seu estabeleci- 1
monte commercial, por escriptu-'
ra publica, a seu genro o sur.
Joaquim Martins d'Oliveira e
Costa, ficando a seu cargo o
actiroe passivo do mesmo es-

Por uma. circulando temos _

«Revista de 'Guiana
e B

Publicou-se o n.° 4 do 2..
volume de ¡Revista do Guima-
rães i . interessante ublicação da
henemerita Soci ado Martins
Sarmento, que vamos ler.

O seminario 6 o seguinte:

SUMMAHIÚ

l. Materises para a arcbeologia
de concelho de Gnim'u'ãos: por F.
Martins Sarmento.

tl. Estudos d'ecouomia rural
do Minho; por Alberto Sampaio.

fil. “talentos intel'amuenses;
por ¡.Leite de VoonmcellesV .

iV. Apontamentos sobre a ali-
mentação das especies pecuarias no
Minho; por J. Motta cro.

V. Os nossos socios honorarios.
pordorlt'no do Silva Guimarães.-

VI. Boletim; pelo secretario
Ápoipho Salazar.

Vit. Balancetes; pelo thesou-
reiro Eduardo Almeida.

Arremptaçöeø

No dia 2 do proximo mos
dedczembro voltam novamente
à. praça o imposto sobre a ma-
deira o a obra do melhoramento
do campo da Misericordia.

Malvadas:

Na terça feira, pouco dc-
' das 7 horas da noite, de-
nte do portão de ferro do

nintal do Cavallinhedoi cober-
emente espancado um carpin-

teiro por alguns individuos` que
alli o esperavam.

Aos gritos do' 'aggredidq os
aggressores fugiram. _

O" carpinteiro _ftcon leve-
mente `ferido na cabeça. " -

Bar-ametro economi-
eo

Tome-se meia gramma de cam.
pbora. meia de sal nitro e meia de
sal amoniaco.

Dissolvam-se separadamente
em aguardente para as tres subs-
tancias. Para a camohora faça-se
escaldar ligeiramente a aguardente.
mattenrio em agua quente a vasilha
que a contiver.

D.~itern-se as tres soluçies
u'um fresco largo e estreito, tape-
se bem com uma rolha, lacre-se o
colloque-se voltado para o norte.

Se o liquido se mantiver claro
e límpido. bom tempo.

Se se tornar turvo, chuva.
Se coaihar no fundo, neve.
Se pequenas aspirar-as percor-

rerem o liquido. tempestade.
Se as espheras se avolumarem

similhando flocos. chuva ou neve.
Se em logar de flocos apps-

recerem Illam-ntos na parte supe-
rior do frasco. vento.

Quando 'os flocos teoderem il
subir quer dizer que o vento sopra
nas altas regiões ethmosl'ericas.

A' uniu seu
Falleceu o rei de Hespanha

D. Affonso Xll. "
Em Madrid ha sucege.

ÚÓÊÚÍTTCÃÊÚÍ
Snr redacfor

Possuindo eu uma morada
de casas que fica contingna ao

rcdio em que habita Antoniol
osé da Rocha ao Lar da Se-

nhora de Guia, o long: este no
dia 24 andado por malvados a
destelhara dita casa. com o fim

labelecimentot

f

de me damn'ificar e interior d'el-
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la, previne; o publico para que
d'csta data em diante todos os
prejuisos que eu sotlrer na dita
minha casa serão attribnidas ao

csmo Antonio .lose daBoeha.
Guimarães, 24 de Novem-

Pcdro de Freitas

Éiuni'tííšg"
Dinheiro ajuros

QUEM pretender a 'nrosa

bro.

quantia de 2:00 000 -
reis. com hypotheca, dirija-se ao
Tabelliäo Silva. Bastoma rua Ne-
va do Santo Antonio, d'esta cr-

““f`_ _____._âs›__
EDITAL

A. Camara. Bdunlctpal
d'este Concelho de
Guimarães

' AZ saber que no dia2
do proximo mea de de-

sembro,pelas ll) horas da mz-
nbã, nos Paços do Concelho,tem
de voltar á praça a fim depor
arrematado o imposto montei-
pal sobre a madeira pelo anne
do 1886.

As condições estao paten;
tes na secretaria da Camara

ara serem examinadas pelos
Interessados.

E para contar se passou o
presente eoutros de igual theor
que vão ser afiliados nos luga-
res mais publicos. _

Paços do Concelho de Gur-
marães. aos 25 de novembro de
1885. E "eu antonio Jose da Sit-

»va Basto escrivão o subscrevi.

0 Vice- presidente

Jess de Castro Sampaio
25!

EDIT
A Camara municipal

doem-,Q Concelho de
Gunnar-ñas
I

AZ saber que no dia 2
de proximo meadde de-

hro. elas Ill horas a mu-
?lllimnspPaçns du Conrlho, tem
de voltar á praça a fim de ser

I arrematada a obra do molho.-
ramento do campo da Miseri-
cerdia d'csta cidade, sendo a
base da licitação a quantia de
reis oaagsooz

As condições estão patentes
na secretaria da Camara para
serem examinadas pelos interes-
aados.

E para constar se passou
o presente e outros de igual
theor, que site ser _aflixados
nos logara's mais publicos. `

Paços do Concelho de Gm-
marãcsmos 25 dc novembro de
t885- E eu Antonin .lose da Sil-
va Basto escrivão o subscreva.

0 Vice-presidente

da Castro Sampaio
'me 252

Emprestimo sobre
' hypotheoa

` 'ESTA redacção se indi
N ca quem tem para em.

restar a juro' de 5 por cento,
livre para o mutuante, a. quam
tia de reis 2:928dl96. 2m

EDITAL °
A Junta da Paranoia de freguesia

de S. Para, d'csta cidade

AZ saber que na casa
Fdas sessões da Junta.e

na casa da camara se acha pa-
tente por espaço de lt* diziam
contar desde o dia 23 do cor-
rente. o orçamento da contri-
buição pornriii.:l. t'"!tgn'rtivn ao
anne de 1885. para 'ser exa-.
minada e fazer as reclamações
que julgarem convenientes. A
percentagem é de quatro por
cento sobre as contribuição do
estudo.

Guimarães.23 de novem-
bro de l885. .

0 presidente
Manoel ¡os! da Silca Miranda

253

Arremstação
l* publicação

0 dia 29 do corrente por
10e meiu horas da ma-

nhã, nn tribunal judicial. d'cs-
ta comarca, collncado no pala-
cetc. da rua das La mellas d'es-
ta cidade. se tem de arromatar
em hasta publica, e no reces-
so de execução por divida em
que é cxcquente Manoel Ante»
nio Saraiva de Crvalho,de San-
to Thyrso de Prazins, e ere-
cutados Jeronymo Saraiva de
Carvalho c mulher. Maria
Joanna da Silva,de S. Clemente
do Saude. todos d'esta comarca.
o direito o acção que o escuta-
do marido tem ás quantias de
9866290 e a da 50515000 reis
ambas na importancia de reis
l:4905200 proveniente do seu
dote, metade da remissão d'üm
foro, despesas do funeral e de
hemfeiterias no casal de Sum.-
marñes site na sobredita fre-.
guezia de S. Clemente de_San-
do, e cuja raiz pertence ao
menor Jer'onymo, por cl'feito
da partilha feita no mventario
orphanologico a que se proce-
deu n'cste juizo, por fallerimcn-
to da 1.' mulher do executado
Thereza Maria Lopes, o qual
direitoé poste em praça por
metade do seu valor.. na im-
portancia de 558885811'3'1» e
que será entregue a quem
mais ol'frre'cer e der acima
d'eata quantia; 0 pelo prezente
são citados todos os credores
incertos, dos executados.

Guimarães. t6 de novembre de
1885.

Vertncado
Santar

O escrivão
Gaspar Teleco-ads Souza Masco-

mutes `¶5t

. Arrematação
ã O dia 29 do corrente

mes do novembro, pelas
ll horas da manhã, na residen-
cia do finado Christovãe José
Fernandes da Silva` no largo do
Cidade, d'esta cidade de Guima-
rães, tem de proceder-se em has-
ta publica á arrematação de di-
versos coreacs, palhas, vinho,ums

ipcdra dc marmore nacional de
ater sulla, e dous mamllöes de

latão. que tudo será presente no
acto da praça o se entregará
aquela mais dor acima da sua
avaliação.

Guimarães” dra-.novembro
de 188,5.

. Verilicado
0 escrivão

Jonaarr'o de Souza Loureiro 4
249.

ozcoMMnnolo DE GUIMARÁEQ

VENDE-SE um fc
redacção.

250

Arrematação `
'i O dia 6 (lu profmo me!

de dezembro por ll) e
meia horas da manhã, no tribu-
nal judicial d'csta cnm:n'ra.cnl-
Iocadnuo palaeetc da run das
aellus, d'esta cidade, se tem
de arrematar em basta publi-
ca e no processo de execução
por divi-la em que é enquan-
to Jose da Silva e executados
Jeron mn Saraiva de Carvalho
e mtIl er. todos da freguesia
de S. Clemente de Sands e
d'esta comarca. os seguintes
bens de raiz: um terreno cita-
mudo-e Talhu.--sitnado na
veign do rio Ave, na freguesia
dita de S. Clemente_de Saude,
avaliada na quantia de reis
598600; e a Ion-u da Seara si-
tuada na mesma freguesiamva-
liada na quantia de 833440 reis,
que tudu semi entregue a quem
mais ol'ferecer o_der a cima de
sua avaliação: e pelo presente
são citados todos os credores
ineertos dos executados.

Guimarães, 16 do novem-
bro de 1885.

líeritlcodoV
I ' Santas

0 escrivão _
Gaspar Teixeira de Souza Mosca-
, rachas 2a!

`Arremataç'aío
No processo de arrola-

menlo dos bens da he-
rança da fallecida Anna Marga-
rida, creada de sertir, moradora
que foi n'esta cidade, se' temido
recoder car hasta ppm no
ia 29110' corrente men-'pelas 10

e meia horas da manhã, no tri-
bunal judicial d *esta comarca de
Guimarães, à arrematação de di-
versos objectos d'ouro, que serão
n'esse acto presentes, e se en-
tregarão a quem mais der acima
da avaliação. Pelo presente são
citados quacs quer credores in-
certos. - . .

Guimarães, 16 de novembro
do 1885.

Verificado

Santos

' 0 escrivão

Janunrio de Souza Loucura
247

EDITAÍ.
. A Camara. Municipal

de Guimarães
AZ saber ue todos as
quintas letras. pelas 12

horas do dia.se procederá 'á va-
ccinaçãe de crea nças e. adultos
na casa do Medico de partido
d'csta camara. sita no largo do
Carmo n." 55, devendo as pcs-
seas vaccinadas comparecer em
igual dia e hora da semana im-
mediata no mesmo local para
se verificar e resultado da opa..
ração e se tomarem as notas
respectivas.

O que se annuncia para
conhecimento do publico. Gui-
marães, 17 de novembro de'
l885. E, eu Antonio .Insé da
Silva Basto.cscrirão, o subscre..
vt.

Olprestdente

Antonia Ceotto da Ma Prego
. ii

re dc 0:400 reis. Dirigir a esta i VlC'l`(_l_lÊ_i_._¬HUGO I'
. nos comuna.

. 'a (Em publicação) E
0 ULTIMO DIA D'Uhl CONDEMNÀDÕ

o prole

Nossa Senhora de Paris
' (oitocentos)

1885

'Versão portugueza

mamona sucesso cansam
Publicar-se ha t tascicsle de t8 paginas quizenaes em magnifico

papel amarfinadu o impressão nítida ao preço de 420 rois,cadn,nmpagos
no acto da entrega. - - . _ J

_Do Bug-Jorge! acham se distribuídos 8 fascículos c a publicação
continuo regularmente.

, cuosiçers a Domingos Fernandesüuimaräcs Junior, 7 Campo do
Tours] 73 umce agente em Guimarães ends se acha a assignatura o se
distribuem gratuitamente prosprctos.

Tendo a assignatum d ese fechar impretivclmente em 30 do Novent-
bm pede-5° a todas as um" W530” qufl dose'em assl nar e obsc aio
do e fazer antes de aquelta data. l 5 I il. _

Luciano Biart
Aventuras de um joven naturallfita, *Não

de .Alex .Aug Barreira.

t tascicnlo quinzenal de 16 paginas e 2 gravuras em separado
em papel amarflnado 50 reis pages do acto da entrega. \ '

Viagens Involuntarias o Extraordinarias: e engenheiro Plnsen, 0
segredo do Jose, Na Fronteira lndianna, Lucia Avila. . _

I. volumes brechados lllnstrados 3:200 reis.

Vende-so e assígna-se em casa do agente o Sur. Domingos Guina
rios, Toural 73.-

u'mu u umuuumó
UDANÇA de estabelecimento. Gervasio Antonio Pinto,
par-nei aos seus amigos e fregueses e ao publico no

mudou no presimo .Miguel eseu estabelecimentode fcrra nado ou
ral, (as escadtnhas) para o large de S. Sebastião n." 7 a 77, an-
tiga casa da estação central do caminhode íerro,cm frente á rua de
Villa Flor, onde espera o favor do publico, pois alem de um bem
sortrdo de cntclarias, ferragens e pregagens, tem Agencia de trens
de aluguer, carreiras para dilforentes partesAgencias de vapores dl
varias companhias, para Bahia, Rio de Janeiro etc. i L "

Encarrega-se tambem de despachos no caminho do terre
tudo com pequenas oomrnissoes. -

7-Largo de S. Sebastião-'77'
GUIMLBJls:-

ocasionando”
'Vendo nos que alguns negociantes de machines de costuracontinuam a propalar que a COMPANHIA FABRIL SINGEBperdeu 80 crntes de reis com a casa Frister 8: Bossman n te-mos a declarar ue isso é inteiramente falso, por quanto a COMPANHIA FABB l. SINGER nunca teve questão alguma comaquella rasa. mas assim, pelo contrario. com muitas outras erahusarcm do seu lnome SlNCER.para á sombra d'elle cagada-rem o publico e poderem fazer o sen-negociouendo-inos os tri-pqnaes leito semprc'a |¡ustica que mereciamos e conforme aseis.

Se fazemos esta declaração, não é porque liguemos a me-nor importancia aos falsos e ardiloses annuncios' publicadefl poresses negociantes de má fé e invejosos do grande credito e ca-fima que ernitodas as partes de mundo dao ás nossas tão a re-ciadas machines de cozer. mas sim em nttenção ao publicoque. sempre nos tem honrado com os seus favores o preferencia
e tante isto é verdade que, para poder dar cumprimento nosmundcf pedidos que diariamente recebe a COMPANHIA FA-BRII. SlNGEll acaba 'do inaugurar uma nova fabrica em Kilbowic, onde se fabricam 1.0 MIL MACHINAS P015.SEMANA, que juntas às outras 'l'll mil que reduz a fa;brica de Nova-York prefaz VINTE MIL ta ricndài se;manalmento. devido tudo isto á grande procura' - ua.porte tem as suas rnaclunas. q p°r “da l

nonum um sum
4-Oadmpo de S. Francisco-s.

_l.. .t._ ›- š
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ULTIMA NOVIDADE!

llllcfllnsf DE uosfriml
Tooos os lucTonEs

É pEPogrro
EM class DE `

É
gm;

Tom a satisfação do annunciar so publico que as suas excellenles machine"
_ . I ' acabam de obter

Ill Exposição Internacional de
:Saindoi ea Londres, _e

m'wmä®
suprema recompensa quo alli se

concedeu á industria

convidamos o publico a. virver ias excellentes e ainda. não igualaãai
- V machinas deposer, de LANÇADEIRA OSCILANTE, que esta.

` ¬ Companhia. expoz á. venda

í.,.¿,__._; V, __.ns sois GRANDES vANTAoENs silo z-
Breço muito elevado.
Lançadeira que leva nm carrinho d'algodäo. _ g
Não precisa encher canoíla nem enliar a lanonäeira.
à agulha é remate sjustarel:
Dar dous mil pontos n'ur.. muulol
Leiissimos no trabalho e silenciosos sem igual.

Vendem-se a prestações de 500 reis por semana e a
dinheiro menos 10 por cento . e.

Para evitar falaificaçöes devem só comprar na.

COMPANHIA FABRIL SINGER
ll-cânro DE s. FRANCISCO-1,5 V _

'nlslml'nlz 1
1.9, Campo-imaterial., 21

armarios
EM á venda para as
M proximas loterias,

bilhetes, meios qu ar-
tos, deeimos e cautel-
las de ' - .

Luiz Josá Gonçalves Basto
iS-BUA DE S. DAMASO-SO

GUIMARAE.

z

Pesponto o mais perfeito e mais elastica, tanto-em
cmihmia com nos tecidos mais

Não queria: as agulhas nem o_orisa azenda.
Todo o seu machlnismofiè ajustavol, e com o uso o
os anuos está a machine-*sempre perfeita.
Garantidas por 12 annos.

6111;eRÁ'eje
Pharmaeia-DIAS

RUA DA RAINHA

Serviço permanente

ODRIGO José leite Dias
pharmaceulíco ela Es-

cola Medieo-Cirurgica o Porto,
parteeipa ao publico e o todos
os excellenlissimos facultatiros
que tem a sun pbnrmacia ahor-

diotamonto as receitas
tlifl'ètentes pre-

cos. ' I _' forem dirigi .as.

na Ex ›
Amsše im, em 1883, alcauoon o

grande _ _

o maior e'meís honrosa premio

to toda a noite, erguido imlw- _

=ção Internacional do

:smof' " m

I°W©miää

que so concede aos expositores -

08303.

1
'

- APROVEITE AocoAlo
que! rnselssn

VENDEM-SE

Maquinas de costura do
superior qualidade por metade
do seu valor, tanto para allaia-
te, até como para costureira; a
boa eompraJiaz promta venda.

RUA DE ciumes
que lhe» ¬

UL-TImANoi IDADE *É
.J

“à

Mirins n 'normal l
T0005 US MICTOHES

DEP ofz'ufro

EM càss DE

Luiz José Gonçalves Basto
iS-RUA DE S. DAMASO-äü m

m
m

'e
ä

m
¿

GUIBIABAES
I'mmmm Emöãkmmm ` mmmmêí

"MAIS UM TRIUMPHO l
i A comemFADDIL smGEB FABRICAI DE SA'BAO

vELAs” DE cEBo
"DE

Jose *Ferreira d'Abreu & Irmão'a
16=Rua de Couros-:16

I
f

I' -_

Os directores (Pesto. acreditado fabri-
ca, em rosão da grande extracção qmJ
tem tido os seus productos, resolveram
augmental-a e (ler-lite maior desenvol-
vimento para poderem satisfazer os rei-
terados pedidos dos consummidores.

PREÇOS no sABÀo
à.:qll=1|íd'flde. cada 459 grsmmos (antigo arratel) 70 rs.
3.. . . ` Ç . I I O l m :

4.a . e o . e o . 40 I
5.a o u l' o I o . 20 ,

A. quem comprar de Vilä kilogrçem-
mas para. cimafaz-se abatimento. -

l
_.

. I

ãmmëiiímä
É collllncm DE GUIMARÃES

variadissim'os caracteres, imprime-se com pvflúh
çzio, rapldez e barntezngspor preços excessivsmeuã IB commooos foda a qualidade de Impressos, laes com-

N'ESTA typographia, recentemente montada com

-Obrus de livro, facturas,- contas correntes, mappal ro-tltlos, circulares, bilhetes (lo estabelecimento, de vesiía ecasamento, arrendamentos, memoranduns; euquems
I paro garrafas, bilhetes de phamuçin, cartas fumhmsacções de bancos o companhias, editnes, col-luzes, em '

Preços oommodos
MOUTINHO

W
W

W
W


